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II. O ESPÍRITO DA SA 
OS 10 MANDAMENTOS DO SOLDADO POLÍTICO 

  
A adopção de uma tradição e a concretização da sua aplicação e realização signifi-
cativas - também a nível organizacional - são importantes. Mas tudo isto não deve 
permanecer um pálido jogo mental e uma ideia no papel: Para se tornar historica-
mente poderoso, deve ser acrescentada aquela atitude interior sem a qual nada se 
torna vital. 
  
Para o nacional-socialismo - como foi salientado no prefácio - a soldada não é 
apenas uma parte importante da divisão natural da comunidade nacional e, em 
tempo de luta, uma forma militante de organização dos militantes nacionais-
socialistas; a soldada é um princípio ético, uma atitude perante a vida que impõe 
exigências muito concretas ao militante para que ele possa realizar o que o partido 
espera da sua Sturm-Abteilung! 
  
Estas exigências foram resumidas no Verão de 1977 como os "Dez Mandamentos 
do Soldado Político" e, desde então, tornaram-se completamente aceites na nossa 
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comunidade. Não se tratava de regras dogmáticas inventadas arbitrariamente - pro-
vinham da riqueza da experiência e da atitude perante a vida dos soldados políti-
cos do período de luta, bem como do período pós-guerra - inspirando-se nas ex-
periências e aventuras dos combatentes das SA, bem como nas dos activistas da 
"longa noite" e, sobretudo, dos movimentos juvenis nacionais. Passaram quase oi-
to anos desde então - longos anos de luta amarga, reveses, privações e sacrifícios, 
perseguições, proibições e repressão, mas também de avanço para um movimento 
unificado, nacional e funcional. Os "dez mandamentos" permaneceram e conquis-
taram cada vez mais novos soldados da Brown Shirt - nada tinha de ser deixado de 
fora, nada tinha de ser acrescentado. Não eram e não são crenças abstractas, con-
ceitos morais alheios à vida, exigências inatingíveis - nasceram da experiência di-
recta do combatente, da sua percepção das necessidades da luta, provaram a sua 
eficácia na vida e, por isso, constituem a base da vida dos nossos soldados políti-
cos: 
  
FÉ ! 
OBEDECER! 
LUTA! 
SEJA VERDADEIRO ! 
SER COMRADELY ! 
TRABALHA EM TI! 
SEJA DISCRETO! 
SER TAPPER ! 
SÊ ORGULHOSO! 
SER MERECEDOR ! 
  
Estes dez mandamentos estão intimamente relacionados entre si, fundem-se uns 
nos outros, complementam-se, referem-se uns aos outros. Os três primeiros man-
damentos "Crer! Obedecer! Lutar!" são as exigências principais das quais derivam 
todas as outras - já se aplicavam na mesma formulação aos camisas castanhas da 
SA histórica!  
 
 No entanto, de um modo geral, estes dez mandamentos emergiram da nossa luta 
da nova geração de nacional-socialistas e provaram a sua eficácia nesta luta - não 
são uma pálida cópia do passado, mas uma realidade da vida no presente. 
  
Há oito anos que existe novamente uma nova SA - os "10 Mandamentos do Solda-
do Político" são a sua lei fundamental, moldando e formando a vida dos novos Ca-
misas Castanhas. Neste momento, está já a desenvolver-se uma tradição própria, 
que nunca poderá ser uma imitação de tendas passadas, mesmo que recorra a for-
mas antigas e continue a luta do passado nos seus aspectos essenciais e dura-
douros. Assim, tenho a esperança de que estes "DEZ MANDAMENTOS DO 
SOLDADO POLÍTICO" apareçam aos olhos inquiridores das futuras gerações de 
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nacional-socialistas COMO UM NOVO, COMO UM DÉCIMO ASPECTO DA 
TRADIÇÃO DAS SA - como uma contribuição interior para a luta interminável 
pelo futuro e desenvolvimento do nosso povo, tal como esperamos que os métodos 
para ultrapassar a proibição nazi possam um dia ser a nossa contribuição exterior 
na gloriosa história do Exército dos Camisas Castanhas! 

 
 

FÉ ! 
  
A fé é o nosso sustento! 
  
Não é verdade que a capacidade de acreditar escapa em grande parte à vontade hu-
mana, que se ganha ou perde a fé em algo independentemente de se querer ou 
não?  
 
 De facto, não se pode nem se deve "acreditar" na ideia nacional-socialista - não é 
nem religião, nem ideologia; não ensina nada, em que se tenha de acreditar mais 
ou menos arbitrariamente:  
 
 O nacional-socialismo é simplesmente o reconhecimento da natureza biológica e 
do objectivo do homem no seu ambiente e a determinação idealista de trabalhar 
para a realização de uma ordem natural e não apenas para o conforto e o bem-estar 
da sua própria vidinha. Para lutar por essa Nova Ordem, os Nacional-Socialistas 
organizam-se num Partido Nacional-Socialista. E este partido exige de cada mem-
bro do partido - mas especialmente dos seus soldados políticos - uma fé tripla: fé 
no partido, fé nos camaradas e fé em si próprio! E esta fé exigida é, sem dúvida, 
uma questão de vontade, pois não se trata de um acto de "manter a verdade", mas 
da resolução de confiar! O mandamento "Acreditar!" não exige que qualquer afir-
mação ideológica ou outra seja considerada verdadeira, mas exige do soldado polí-
tico que deixe de ver o centro da sua vida na realização de esperanças autónomas, 
mas que confie essa vida à comunidade, da qual retira significado e valor! 
  
Fé no partido:  
  
O partido é a vontade organizada de viver de um povo; é a comunidade que luta 
pela Nova Ordem e só nele e através dele é que esta Nova Ordem se torna possí-
vel. É por isso que o nacional-socialista lhe confia a sua vida: Ele pode ter as suas 
próprias ideias sobre o nacional-socialismo em muitos aspectos - o que até é bom 
e correcto - mas nunca poderá ter "razão" em relação ao partido. O partido mostra 
o caminho, é a vanguarda da nação - só aqueles que o seguem podem, portanto, 
realizar a nação. É por isso que o partido tem sempre razão: não porque todas as 
decisões devam ser sempre correctas, mas porque o objectivo é correcto e sem o 
trabalho organizado pelo partido, sem a luta conduzida pelo partido, este objectivo 
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nunca seria alcançado! Sem o Partido, o nacional-socialismo desagrega-se em inú-
meros círculos intelectuais e seitas políticas que perdem o sentido e a coerência. A 
luta pela construção, preservação e vitória do Partido Nacional-Socialista é a tare-
fa mais sagrada da vida do soldado político - só é possível se ele acreditar na tare-
fa do Partido, isto é, se ele confiar com todas as fibras do seu coração e vontade 
que o esforço colectivo da vontade dos trabalhadores e lutadores Nacional-
Socialistas - renovado e continuado por cada nova geração - será finalmente mais 
forte do que o sistema burguês, que irá superar o sistema, estabelecer a Nova Or-
dem e assim assegurar a sobrevivência e o desenvolvimento superior do nosso po-
vo! 
  
Acreditem nos vossos camaradas:  
 
 O partido não é um mecanismo administrativo - é a comunidade viva de trabalha-
dores, combatentes e líderes Nacional-Socialistas e, portanto, a unidade espiritual 
de todos os povos de uma nação que lutam juntos pelo grande objectivo. Esta uni-
dade inclui não só os camaradas do partido actualmente vivos e activos - inclui os 
milhões de mortos, bem como as gerações do nosso movimento que ainda estão 
para vir. A fé no Partido - na necessidade de uma vanguarda organizada da nação - 
é, portanto, complementada pela fé nos camaradas, nas pessoas que trabalham e 
lutam no quadro do Partido, cheias do mesmo objectivo e com a mesma dedi-
cação! A abnegação própria, a entrega da vida a um objectivo maior do que esta 
vida e que a ultrapassa, tem o seu valor em si mesma, pois o idealista é sempre um 
fenómeno mais agradável e acaba por ter uma vida mais feliz do que o materialis-
ta; mas só adquire o seu verdadeiro significado através da confiança de que os ca-
maradas estão ao nosso lado e continuam sempre a luta onde nós próprios tivemos 
de parar - seja por doença e morte, seja por perseguição e prisão ou por outras 
razões. Nada é em vão, porque haverá sempre camaradas que prosseguem, tal co-
mo nós prosseguimos o trabalho e a luta dos camaradas que lutaram antes de nós. 
Nunca estamos sós - nem mesmo no confinamento solitário da prisão de consciên-
cia ou no exílio do exílio - fazemos sempre parte dessa comunidade viva de cama-
radas que nos ultrapassa e que acabará por realizar os nossos desejos, objectivos e 
aspirações. 
  
Acreditar em si próprio: 
 
  A decisão de se entregar tão completamente ao partido e à comunidade, de lhes 
confiar a sua própria vida, que agora já não serve a si próprio mas o partido, é to-
mada rapidamente. Para a manter, é preciso nunca perder a confiança no partido e 
nos camaradas, mas também não perder a confiança em si próprio e na sua própria 
força. A pessoa que acredita é mais forte do que muitas vezes se conhece a si 
própria: pode suportar tudo, DESDE QUE acredite! 
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OBEDECER! 
  
A obediência é a grande virtude da nossa revolução! 
  
Como vontade organizada de viver e vanguarda da nossa nação, o Partido Nacio-
nal Socialista reclama a confiança dos seus camaradas de partido. Todos os cama-
radas do partido - mas especialmente, é claro, os nossos soldados políticos - obe-
decem ao partido e a mais ninguém. Fazem-no sem reservas e com todas as suas 
forças - independentemente de compreenderem ou não o significado de uma or-
dem, independentemente também de a ordem do partido corresponder ou não aos 
seus próprios desejos. Para o soldado político, o dever de obediência vai até ao sa-
crifício da sua própria vida: 
  
QUEM JURA PELA BANDEIRA DA SUÁSTICA NÃO TEM NADA QUE 
AINDA LHE PERTENÇA! 
  
Um duplo dever de obediência liga o soldado político ao partido revolucionário da 
classe operária alemã:  
 
 Como forma de organização dos soldados políticos, a Sturm-Abteilung é e conti-
nua a ser uma subdivisão do partido - não enfrenta o partido como parceiro igual, 
politicamente é um instrumento do partido e organizacionalmente é a expressão 
vital dos seus soldados políticos. Quem se empenha em incitar os soldados políti-
cos contra o partido, em fazer da SA um factor político independente com ideias 
políticas egoístas, quem se quer colocar acima ou ao lado do partido em vez de o 
servir lealmente e realizar assim a Volksgemeinschaft, é um inimigo do partido! O 
soldado político obedece ao partido e ao seu líder e nunca permite que se crie uma 
cunha entre ele e o partido! Mas se surgir um conflito no seio do partido ou entre o 
partido e uma das suas subdivisões, cada soldado político individual está directa-
mente subordinado ao partido e ao seu líder - então ele deve e terá de se virar con-
tra os seus antigos superiores e camaradas, se necessário! O soldado político é a 
espinha dorsal do partido - nunca deve deixar-se quebrar ou ser levado a acções 
antipartidárias. A sobrevivência e o êxito do partido dependem dele!  
 
 Em regra, porém, é o seu superior directo que encarna o partido para o soldado 
político e cujas ordens ele deve cumprir até à morte. Mas o partido nunca exige 
uma obediência cega ao quadro: O NACIONAL SOCIALISTA OBEDECERÁ 
PARA VENCER! 
  
Ele pode e deve pensar por si próprio, tem a sua própria compreensão pessoal do 
nacional-socialismo, a partir da qual deve fazer sugestões e expressar ideias. O su-
perior é obrigado a responder a essas sugestões e ideias, seja para as implementar 
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ou para explicar porque é que não são aplicáveis desta forma ou agora. O dever de 
obediência é, no entanto, ilimitado e irrestrito - mas o soldado político nunca deve 
ter o sentimento de que é apenas "carne para canhão" e não um camarada entre ca-
maradas, conspirando para a vitória que só a fé no partido, a obediência ao partido 
e a luta pelo partido podem trazer! 
  
O soldado político que tem a impressão de que as suas ideias e propostas não são 
suficientemente tidas em conta ou que as decisões tomadas são contrárias à ideia e 
ao interesse do partido, dirige-se em primeiro lugar ao seu superior directo e de-
pois também aos superiores hierárquicos do partido e das SA. Mas quando uma 
decisão é tomada e uma ordem é dada, o soldado político deve obedecer, e então 
aplica-se com todas as suas forças. Então, não há mais hesitações nem reservas! 
  
A autoridade máxima do soldado político é o líder do partido! Uma vez que o líder 
tenha falado, uma questão está finalmente decidida e já não pode haver qualquer 
dúvida sobre a linha geral do partido! 
  
Só quem aprendeu a obedecer desta forma é que está apto a ser líder ou sub-
líder:  
  
Só aqueles que aprenderam a obedecer poderão um dia dar ordens! 
  
O soldado político não deve tolerar a indisciplina sob todas as formas possíveis, 
nem em si próprio, nem nos seus camaradas, nem em nenhum dos seus camaradas 
dirigentes. Ele é obrigado a denunciá-la para que o partido possa rápida e comple-
tamente cortar pela raiz qualquer degeneração da nossa comunidade de luta revo-
lucionária numa pocilga burguesa! 
  
Nacional-socialista: Aprender a disciplina! Obedeçam! Então a vitória será 
nossa! 

 
 

LUTA! 
  
A luta é o objectivo de vida do soldado político! 
  
Juntamente com a fé e a obediência, o mandamento "Lutar!" é a terceira principal 
exigência do partido aos seus soldados de camisa castanha - e também a que mais 
claramente molda a sua vida e forma o homem soldado. Fé e obediência - é o que 
o partido exige a todos os outros camaradas do partido, mesmo que não com a 
mesma consequência que permeia totalmente a sua própria vida: o simples cama-
rada do partido reunirá ambas e trabalhará para o partido de acordo com as suas 
capacidades, no seu lugar, com este espírito. Mas continuará ligado à sua vida an-
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terior com muitos fios na sua atitude perante a vida - a sua família, a sua pro-
fissão, os seus interesses e círculos de amigos. Tentará utilizar e aplicar tudo 
isto no seu trabalho partidário, mas acabará por se manter sobretudo nos canais 
normais da sua vida privada. 
  
O soldado político, por outro lado, já entende os dois primeiros mandamentos 
como marcos no caminho que o torna um cavaleiro da revolução nacional-
socialista, que subordina total e completamente a sua vida privada ao serviço 
desta revolução. Este desenvolvimento completa-se na terceira exigência, com 
a qual o soldado político deixa finalmente para trás a sua vida anterior e vive 
apenas para a revolução:  
 
 O soldado político do Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores é um re-
volucionário profissional. A sua vida é uma luta contra o sistema e pela Nova 
Ordem. Esta luta não tem em conta os interesses e esperanças particulares, a 
família e os amigos, a profissão e a posição. O soldado político luta pela causa 
do partido sem olhar a si próprio - ao fazê-lo, já rompeu totalmente com o sis-
tema dominante, a sua ordem, as suas leis e costumes. Tudo isto o expõe à per-
seguição - ele também a assume, passa pelas prisões e está disposto a sacrificar 
tudo, até a sua própria vida! 
  
A vida de um soldado político, de um revolucionário profissional e de um ca-
valeiro da Ordem da Revolução não deve ser imaginada como uma vida de so-
frimento e sacrifício, mesmo que possa parecer assim para quem está de fora, 
com os seus padrões burgueses e materialistas:  
 
 Esta luta, esta ruptura com o mundo burguês, este compromisso total com a 
Nova Ordem não é o resultado de uma lealdade gramatical ao dever marcada 
por uma percepção da necessidade; a decisão de viver uma vida tão combativa 
não pode e não é ordenada, não é o resultado de pressão e coerção. O soldado 
político nem sempre se vê como um cordeiro sacrificial e uma figura trágica. 
Dependendo do seu estado de espírito e da sua experiência, pode ocasional-
mente sentir-se assim. Mas, no fundo do seu coração, sabe que não pode viver 
de outra forma e não quer viver de outra forma. A Sturm-Abteilung não é uma 
subdivisão arbitrária para a qual se pode ser recrutado. É a encarnação e a for-
ma de organização de um dos três tipos humanos que caracterizam o Partido 
Nacional Socialista dos Trabalhadores - o homem soldado, o lutador! 
  
Ele só pode viver num sistema burguês de orientação materialista lutando con-
tra ele, caso contrário, o vazio, o tédio e a falta de sentido dominá-lo-ão e sufo-
cá-lo-ão! O sistema burguês não lhe pode oferecer nada, não o pode corromper 
- ele é imune a ele, não por conhecimento ideológico, em primeiro lugar, mas 
pelo seu sentimento de vida. Assim, o combatente encontra o sentido da sua 
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vida e a sua felicidade apenas na luta, mesmo que esta vida pareça exterior-
mente infeliz para o burguês exterior. É claro que esta luta só tem sentido e 
transcende a própria vida do combatente quando está enraizada na crença no 
partido e na implementação da sua linha geral. O soldado político não luta por 
objectivos auto-impostos e não apenas por si próprio e pela sua espécie - ele 
luta pela vitória do partido, que lhe mostra o objectivo e lhe dá tarefas concre-
tas ao definir a linha do partido! 
  
No actual período de proibição, o problema é que o NSDAP ainda não ressur-
giu como uma vanguarda política da revolução capaz de agir. Assim, na histó-
ria da nossa actual comunidade de pensamento nacional-socialista, inicialmen-
te só se juntaram os militantes que só podiam viver neste estado lutando contra 
ele. Essas pessoas encontraram-se rapidamente e reconheceram-se de imediato. 
Tornaram-se o Destacamento Tempestade, que ainda não tem um partido que 
lhe pertença e lhe indique o caminho. Por isso, não viram a sua tarefa na for-
mulação de programas e desenvolvimentos ideológicos - simplesmente assu-
miram a luta em termos concretos. E esta luta só podia ser uma luta contra a 
proibição do NS e pela nova fundação do NSDAP. Só este novo NSDAP pode-
ria então determinar o rumo político em pormenor. Como descrito na primeira 
parte, esta nova SA tornou-se entretanto numa comunidade que praticamente É 
o movimento nacional-socialista! Hoje, o soldado político obedece aos seus 
superiores que o conduzem na luta contra a proibição do NS e pela nova fun-
dação do NSDAP; ele luta de acordo com a linha geral que lhe é dada pela 
nossa comunidade, que entretanto é a legítima herdeira do antigo partido e a 
precursora do novo! 
 
 

SEJA VERDADEIRO ! 
  
A nossa honra chama-se lealdade! 
  
Este era o lema histórico dos combatentes das Waffen-SS. Em última análise, 
aplica-se a todos os soldados políticos:  
 
 Um homem de honra - é aquele cujas acções estão em harmonia com as suas 
convicções e que aceita e cumpre, de boa vontade e com confiança, as obri-
gações e as consequências que delas decorrem. Este homem merece respeito 
aos olhos dos seus semelhantes, pode e deve respeitar-se a si próprio e possui 
honra. No futuro Estado Popular Nacional Socialista e no Movimento Nacional 
Socialista em geral, esperamos que todos os que trabalham e lutam nas nossas 
fileiras sejam homens de honra. Esta honra, no entanto, não é adquirida através 
de uma decisão única, mas apenas através da lealdade ao longo da vida às suas 
convicções e às obrigações delas decorrentes! É por isso que a nossa honra se 



9 

chama lealdade - é por isso que o partido deve exigir aos seus soldados políti-
cos, para além de todos os outros mandamentos, que não entendam a sua luta e 
a sua atitude perante a vida como uma decisão única que pode ser revogada à 
vontade, mas que reconheçam nela uma vocação, uma tarefa de honra à qual 
devem lealdade durante toda a vida! 
  
O mandamento "Sê fiel!", mais do que qualquer outro, garante a 
indestrutibilidade da nossa ideia e do nosso movimento:  
 
 Na primeira parte já foi salientado que se pode proibir as organizações, mas 
não as ideias e, sobretudo, não as pessoas que se agarram a essas ideias e que, 
por conseguinte, não é a repressão e a proibição que podem destruir um movi-
mento, mas apenas a indiferença e a resignação das pessoas. No entanto, a leal-
dade dos nossos camaradas é mais forte do que as leis de proibição e afugenta 
qualquer tentação de indiferença e resignação - e não apenas durante alguns 
anos, mas para sempre: Cada geração de soldados políticos - e nós já somos a 
terceira - transporta o nacional-socialismo para o futuro graças à sua lealdade à 
ideia e ao movimento! Quem se junta a nós hoje, como combatente de 16 ou 
18 anos, é ele próprio um pilar que suporta e torna possível o caminho do mo-
vimento para os próximos 50 anos. E essa lealdade também garantirá a muda-
nça da próxima geração no momento certo: A vontade do militante é mais forte 
do que o sistema do burguês! Mas na fidelidade do soldado político às suas 
convicções e ao movimento, esta vontade prova-se todos os dias! 
  
O mandamento da fidelidade é certamente o mais difícil:  
 
 A explosão de entusiasmo evoca forças fortes em toda a gente, mas sobretudo 
no combatente, que, por natureza, gosta da aventura, da prova de força, da pro-
va masculina, de vencer resistências e adversários. Mas o caminho do comba-
tente depressa se revela um caminho de sofrimento, de sacrifício, de renúncia a 
todos os confortos e comodidades burgueses, um caminho para a prisão e, pos-
sivelmente, para a morte. E este caminho não pode ser dominado por um esfo-
rço único, mas deve ser combatido ano após ano, década após década. Apenas 
aqueles que pertencem à elite militante da nossa comunidade podem julgar o 
que isto significa para o indivíduo! 
  
Mas os nacional-socialistas permanecem leais - foi o que fez a velha guarda do 
NSDAP quando, após a revolta falhada de 9 de Novembro de 1923, o partido 
foi proibido. Foi o que fizeram os camisas castanhas do primeiro período de 
luta, apesar de quatrocentas testemunhas de sangue; foi o que fizeram os heróis 
da Juventude Hitleriana, que se sacrificaram voluntariamente quando o mundo 
inteiro se propôs destruir a Alemanha; foi o que fizeram os soldados políticos 
da Frente do Reich, quando a Alemanha destruída do pós-guerra parecia tornar 
impossível qualquer esperança de um ressurgimento alemão ou mesmo de uma 
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nova vitória do nacional-socialismo; foi o que fizeram os nacional-socialistas 
inabaláveis durante a longa noite, quando a única perspectiva de futuro parecia ser 
o desaparecimento dos fiéis! E hoje mantemos os fiéis - já numa situação um pou-
co melhor e com maiores perspectivas de um novo começo, mas ainda numa si-
tuação difícil, quase sem esperança. Que canto heróico é a história do nosso movi-
mento!  
 
 Sim - permaneceremos leais, venha o que vier, até que um dia o sol, que hoje vi-
ve apenas nos corações de algumas pessoas, volte a erguer-se radiante sobre a 
Alemanha e a Europa - até que a nossa bandeira volte a ondular livremente ao 
vento! 
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